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CONSTITUINTE 

íAUança reduz anistia e exclui comissão especial 
BRASÍLIA — As Lideranças da 

Aliança Democrática, após sucessi­
vas reuniões, uma delas no Palácio 
do .Planalto, redigiram ontem um 
substitutivo à emenda do Governo 
quejconvoca a Constituinte, restrin-
gitídp mais ainda a anistia aos mili-
tar«scassados, mantendo a essência 
da groposta do Presidente José Sar-
neytea ela pouco acrescentando, e 
excluindo a proposta do Presidente 
do PMDB e da Câmara, Deputado 
Ulysses Guimarães, de criar uma 
comissão especial destinada a legis-
lar^sobre matérias ordinárias. 

Chovo texto deverá fixar dois pra-
zos-de desincompatibilização para 
os ocupantes de cargos públicos que 
prèjendam concorrer à Constituin­
te 5>èito meses para os que não detêm 
màjdato, e seis meses para os de­
mais. É proposto ainda o quorum de 
maioria absoluta para aprovação da 
nora. Constituição, por recomenda­
ção expressa do Presidente José 
Sarney, que reuniu extraordinaria­
mente o Conselho Político à tarde. 

O texto corrige a data de instala­
ção da Constituinte fixada na emen­
da Sarney, mantendo a sugestão do 
relator Flávio Bierrenbach de 1 de 
fevereiro de 1987. A intervenção de 
Sarney foi decisiva para a nova re-
dacão, segundo admitiram os Líde­
res da Aliança Democrática após a 
reunião no Palácio do Planalto. 

A mudança mais inesperada foi 
feita na anistia, por recomendação 
dos Ministros militares nascida em 
almoço que os reuniu anteontem pa­
ra discutir a questão. O Líder do 
PMDB na Câmara, Pimenta da Vei­
ga, à tarde deu a nova fórmula: rein­
tegração e passagem à reserva, com 
promoções até o nível em que haja 
exigência de pré-requisitos. Isso sig­
nifica que a maioria dos militares 
cassados não será beneficiada, por-
qife os pré-requisitos são os cursos 
correspondentes à ascensão na car­
reira a partir da patente de capitão. 

O Líder em exercício do PMDB no 
Senado, Hélio' Gueiros, condenou a 
nova fórmula, afirmando que a exi­
gência de cursos é para quem está 
na ativa — mesmo argumento dos 
militares cassados — e prometendo 
lutar para que prevaleça a proposta 
de Bierrenbach. 

A sugestão de uma comissão legis­
ladora para funcionar simultanea­
mente a Assembleia Nacional Cons­
tituinte, do Deputado Ulysses Gui­
marães, foi derrotada. Ulysses 
empenhou-se pessoalmente junto às 
lideranças da Aliança Democrática 
e até ao PDS, mas não obteve êxito. 
Ele procurou o Presidente do PDS, 
Senador Amaral Peixoto, e o Líder 
do Fârtido na Câmara, Prisco Via­

na, em busca de respaldo a propos­
ta. Foi inútil. Amaral e Prisco, do 
resto, condicionaram o apoio a apro­
vação do substitutivo novo do Gover­
no a não inclusão da comissão legis­
ladora e a votação da reforma tribu­
tária de emergência na mesma data 
da votação da convocação da Consti­
tuinte. Pimenta da Veiga garantiu, 
por sua vez que acertou na reunião 
do Conselho Politico a votação da re­
forma tributária na mesma semana 
da votação da emenda que convoca 
a Constituinte, aproveitando a pre­
sença dos parlamentares em 
Brasília. 

Emenda que retira o 
'entulho autoritário' 

da legislação não será 
votada no mesmo dia 

Outra decisão importante diz res­
peito a votação da emenda do Depu­
tado Egídio Ferreira Lima (PMDB-
PE), que retira o chamado "entulho 
autoritário" do texto constitucional. 
Essa decisão foi confirmada por 
parlamentares envolvidos nas nego­
ciações e que pediram reserva. O 
Presidente do Senado José Fragelli, 
de quem depende a inclusão da ma­
téria na pauta para votação, nega 
entretanto, a decisão e afirma que 
não pretende colocar a emenda em 
plenário no mesmo dia da emenda 
Sarney. 

A emenda Egídio Ferreira Lima 
retira do texto constitucional as me­
didas de emergência e o estado de 
emergência e revoga o artigo 154, 
pelo qual o abuso de direito indivi­
dual ou politico importará na sus­
pensão daqueles direitos, indepen­
dentemente, no caso de detentor de 
mandato parlamentar, de licença da 
Câmara a que pertencer. 

Ontem à noite, o Líder do PMDB 
na Câmara, Pimenta da Veiga, o 
Líder do PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli, o Deputado João Gilberto 
(PMDB-RS), o Vice-Líder do PMDB 
na Câmara Luís Henrique (PMDB-
SC), o Deputado Valmor Giavarina e 
o Coronel Carlos Pellegrini, Asses­
sor Parlamentar do Ministério do 
Exército, se reuniram para discutir 
a questão da ampliação da anistia 
aos militares, com o objetivo de en­
contrar uma fórmula conciliatória 
que atenda aos interesses dos puni­
dos e das Forças Armadas sem pre­
judicar a aprovação da emenda do 
Presidente José Sarney que convoca 
a Assembleia Nacional Constituinte. 

Sessão para derrubar o parecer de 
Bierrenbach deverá ser tumultuada 
BRASÍLIA — A Comisão Mista 

qKKr̂ xamina a convocação da Cons-
tiÇalste reúne-se hoje com outra 
composição para derrubar, em ses­
são possivelmente tumultuada, o 
substitutivo do relator, Deputado 
Ffelvio Bierrenbach (PMDB-SP), e 
aprovar um novo texto, redigido às 
pnessas ontem pelos lideres da 
Aliança Democrática, após reunião 
extraordinária do Conselho Político 
com o Presidente José Sarney no Pa­
lácio do Planalto. 

p provável tumulto ficará por con­
ta da disposição do PDT; com o 
ap/rio do PT, de adiar a votação da 

Sitéria, requerendo o cumprimento 
egral do prazo de pedido de vista 

pÇevièto no Regimento Interno do 
Congresso (cinco dias). O Deputado 
jQsé Genoíno (PT-SP) levou o Líder 
dó PDT, Deputado Nadyr Rossetti 
(ÀS), para as câmaras de televisão, 
diante das quais firmaram uma 
aliança nesse sentido. 

Embora visivelmente constrangi­
do, argumentando não pretender in­
viabilizar a votação da convocação 
da Constituinte, Rossetti mostrou-se 
inconformado com o alijamento dos 
pequenos partidos da união do PDS, 
PTB, PMDB e PFL. 
i Genoíno e Rossetti recusaram por 

antecipação qualquer diálogo com o 
Líder do PMDB na Câmara, Pimen­
ta da Veiga, que havia anunciado à 

tarde que os pequnos partidos não fi­
cariam de fora das negociações. 

— Não adianta nos procura com o 
fato consumado — disse o Líder do 
PDT. 

— E bom que o Pimenta não tenha 
o trabalho de nos procurar, para evi­
tar uma descortesia de nossa parte 
— completou Genoíno. 

O tumulto, entretanto, não deverá 
adiar a decisão da Comissão. O PT 
não tem representantes nela e o 
PDT tem apenas um, o Deputado 
Nílton Alves (RS). Além disso, a Co­
missão se reunirá hoje desfalcada 
de um dos princpais especialistas 
em Constituinte, Deputado João Gil­
berto (PMDB-RS), que dela se desli­
gou por não concordar com o substi­
tutivo preparado por seu partido. 

No lugar de Gilberto ficará o De­
putado Hélio Manhães (PMDB-ES). 
Outra substituição é a do Deputado 
Milton Reis (PMDB-MG) por um 
dos Vice-Líderes do PMDB, Deputa­
do Valmor Giavarina (PR). 

Ontem à tarde, o relator Flávio 
Bierrenbach prometia criar proble­
mas na reunião de hoje, caso hou­
vesse qualquer tipo de "terrorismo 
regimental". Ele deu razão às pre­
tensões do PDT e do PT, lembrando 
que o Regimento garante a qualquer 
parlamentar cinco dias na hipótese 
de pedido de vista de um parecer. 

Ulysses recebe Bierrenbach para debater o desencontro do substitutivo do Relator com os interesses do Governo e da Aliança 

Relator: Depois da 'novela', derrotar Jânio 
BRASÍLIA — O relator da emenda 

de convocação da Constituinte, De­
putado Flávio Bierrenbach (PMDB-
SP), afirmou ontem, contrariando 
especulações surgidas no Congres­
so, que permanecerá no PMDB e 
não está estudando seu ingresso, no 
PSB. Disse, também, que está espe-. 
rando "a novela da Constituinte" 
terminar para voltar a São Paulo e 
dedicar-se a "ajudar a colocar Jânio 
Quadros no lixo da história". 

Bierrenbach fez essas declarações 
após uma reunião no final da tarde 
com o Presidente da Câmara e do 
PMDB, Deputado Ulysses Guima­
rães. No encontro, por ele provoca­
do, segundo informou, agradeceu a 
posição "elegante" de Ulysses em 
relação ao seu parecer. 

Na conversa, os dois relembraram 
a reunião realizada na residência do 
Presidente da Câmara, na semana 
passada, com todos os líderes parti­
dários. Bierrenbach disse que nela 
não foi tomada nenhuma decisão e 
era injusta a acusação de que havia 
sido desleal, descumprindo acordo 
celebrado naquele encontro. 

O relator afirmou que Ulysses 
Guimarães concordou com o seu en­
tendimento de que nenhuma decisão 
havia sido tomada na reunião. Se­
gundo Bierrenbach, no final do en­
contro dos líderes, ele ponderou que 
nos pontos sobre os quais suas con­
vicções pessoais contrastassem com 
as da maioria, procuraria uma fór­
mula técnica para permitir a discus­
são e a eventual rejeição dos temas. 

Bierrenbach disse também a Ulys­
ses que um Congresso Constituinte, 
sem a participação do povo, será 
contestado antes, durante e depois. 
Mas o Presidente da Câmara susten­
tou que o povo saberá compreender 
a alternativa escolhida pelo atual 
Congresso. 

Em entrevista antes do encontro 
com Ulysses Guimarães, Flávio 
Bierrenbach se disse surpreendido 
pelo fato de ninguém ter lhe apre­
sentado um argumento sequer para 
combater seu substitutivo. 

Ulysses Guimara-es recebeu on­
tem o Presidente da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, Hermann Baeta, 
e outros representantes da entidade. 

Os advogados manifestaram seu 
apoio ao substitutivo de Bierren­
bach, sobretudo na parte em que 
propõe plebiscito, e Baeta ameaçou, 
em nome da OAB, mobilizar o povo 
contra a reeleição dos parlamenta­
res favoráveis à Constituinte Con-
gressual. 

No encontro, segundo Baeta, Ulys­
ses manifestou-se favorável à solu­
ção plebiscitária, mas reconheceu 
que dificilmente ela seria adotada, 
tendo em vista as posições que vêm 
sendo expressadas dentro do Con­
gresso. 

Pela manhã, o Presidente da Câ­
mara recebeu militares punidos, 
que defenderam a sua reintegração 
e as indenizações, estas caso não se­
ja revogado dispositivo constitucio­
nal segundo o qual a Justiça não po­
de apreciar atos decorrentes de atos 
institucionais. Ulysses Guimarães 
se comprometeu, segundo o 
Secretário-Geral do Comité pela 
Anistia, Ferro Costa, a fazer gestões 
para ampliar e tornar mais justa a 
anistia. 

Presidente quer afastar os pontos polémicos 
BRASÍLIA — O Presidente José 

Sarney espera que o Congresso apro­
ve a emenda de convocação da Cons­
tituinte da forma mais fiel à sua pro­
posta original, com poucas sube­
mendas, e afastando sobretudo teses 
como a da Constituinte Exclusiva, o 
referendo popular e as eleiç-oes em 
datas separadas, incluídas no substi­
tutivo do relator Flávio Bierren­
bach. Sarney fez estas afirmações 
ao Governador de Mato Grosso, Jú­
lio Campos, que lhe foi pedir libera­
ção de verbas retidas desde abril. 

O Governador queixou-se ao Pre­
sidente da ameaça de ter de se de-
sincompatibilizar em dezembro, tal 
como os demais candidatos à Consti­
tuinte, o que o obrigaria a encerrar a 
carreira com 40 anos, ou então a pre­
judicar o final do seu governo, "não 
encerrando as obras programadas". 
Sarney disse-lhe que sua expectati­
va, baseada em informações do Con­
gresso, é de que o prazo de cinco me­
ses seja mantido para Governado­
res, ampliando-se para os Secretá­
rios de Estado, Ministros e outros 
cargos mais vinculados ao uso do di­
nheiro público. \ 

Sarney: Congresso 
terá maturidade para 

fazer poucas mudanças 
no texto original 

O Presidente perguntou ao Gover­
nador pelo processo eleitoral em 
Mato Grosso, ouvindo uma resposta 
contra as eleições este ano, que "es­
tilhaçaram o quadro partidário". 
Sarney concordou, lembrando o caso 
de Recife, mas ponderou que este 
era um compromisso de Tancredo 
Neves que não poderia deixar de 
cumprir. 

Voltando a falar de Constituinte, 
Júlio Campos comentou o parecer de 
Bierrenbach, que chamou de esdrú­
xulo, momento em que o Presidente 
manifestou sua convicção de que o 
Congresso terá maturidade para fa­
zer poucas modificações no texto 
original. Segundo o Governador, 
Sarney destacou a necessidade da 
aprovação da proposta de Congresso 

com poderes constituintes, elimi­
nando a tese de Constituinte exclusi­
va, e também condenou a separação 
das datas das eleições, "o que tu­
multuaria o processo politico". 

• A atual crise partidária poderá se 
abater de modo irreversível na for­
mação da Assembleia Nacional 
Constituinte, disse ontem o Ministro 
da Educação, Marco Maciel, duran­
te almoço com os jornalistas creden­
ciados no MEC. 

— Temos de nos preocupar agora, 
depois poderá ser tarde demais — 
alertou o Ministro e ex-Presidente 
do PFL. 

Maciel criticou o substitutivo do 
Deputado Flávio Bierrenbach à 
emenda do Presidente Sarney que 
convoca a Assembleia Nacional 
Constituinte 

— Bierrenbach quase fez a Consti­
tuinte por antecipação, e quase dis­
pensava a convocação — afirmou, 
manifestando a expectativa de que 
isso seja corrigido pela Comissão 
Mista, que se reúne hoje. 

Líderes das Assembleias ampliam discussão 
BRASÍLIA — A Comissão Nacio­

nal Interpartidária da Constituinte, 
integrada por Deputados de todos os 
partidos, deu ontem o seu primeiro 
passo para possibilitar uma ampla 
discussão dos problemas a serem 
debatidos na Assembleia Nacional 
Constituinte, ao reunir em Brasília 
presidentes de Assembleias Legisla­
tivas e lideres partidários estaduais. 

Pela manhã, os Presidentes da Câ­
mara, Ulysses Guimarães, e do Se­
nado, José Fragelli, instalaram ofi­

cialmente a Comissãoe saudaram os 
poucos líderes estaduais que compa­
receram, e à tarde técnicos da Data-
mec fizeram uma exposição a res­
peito de um cadastramento nacional 
de informações sobre a Constituinte, 
que servirá para os estudos da Co­
missão. 

O Presidente da Comissão, Depu­
tado Alencar Furtado (PMDB-PR), 
definiu o encontro, que também ob-
jetivou elaborar um calendário para 
as instalações das comissões esta­
duais da Constituinte em todas as 

Assembleias Legislativas, como "a 
primeira comunicação da Comissão 
com as bases políticas para com elas 
discutir os seus anseios em relação à 
Constituinte". 

Ao abrir os trabalhos ontem pela 
manhã, o Presidente da Câmara e 
do PMDB, Ulysses Guimarães, ga­
rantiu que o primeiro passo rumo à 
Constituinte será dado na próxima 
semana com a aprovação da propos­
ta de emenda do Executivo convo­
cando a Assembleia Nacional Cons­
tituinte. 

Mais críticas ao 
Deputado paulista 

--

BRASÍLIA — "O Presidente da . 
República tem muita paciência, 
mas deve selecionar seus colabora­
dores o mais rápido possível, para • 
que não se sirvam dele como tram- . 
polim para as urnas". O desabafo do 
Deputado Iturival Nascimento • 
(PMDB-GO) marcou ontem, duran- •. 
te sessão da Câmara, o tom dos pro- , -
testos de parlamentares — a maio- -. 
ria do PMDB — contra o parecer do 
relator da emenda da Constituinte, 
Flávio Bierrenbach. 

Nos discursos, os companheiros de 
partido de Bierrenbach não medi­
ram as palavras. 

— Sua postura individual não sur- ''. 
preendeu a ninguém. Sern ouvir os •' 
Deputados, foi dar ouvidos a alguns 
segmentos elitistas de tecnocratas, 
que querem determinar o procedi- '• 
mento da massa nacional — protes­
tou José Mendonça de Morais -• 
(PMDB-MG), ao ressalvar apenas "-
um ponto do parecer, que considerou ' 
"altamente moralizador": o prazo ' 
de nove meses para desencompatibi- •"• 
lização. 

Luiz Guedes (PMDB-MG) acusou,;! 
Bierrenbach «deitei: criado ''fórmu- ",\ 
las complexas, perdêndõ-ift,jèitn"di«.>» 
vagações conceituais". E alertou 
que, gerando polémicas e protelando . 
decisões, o parecer do relator "aça- '. 
bará servindo de arma preciosa pa- V 
ra os conservadores, que querem li­
mitar a ação da Constituinte"! A-
questão sobre se a Constituinte deve * 
ou não ser autónoma não é funda­
mental e decisiva, insistiu. 

— O que está em jogo é o futuro do 
País e da democracia. Enquanto 
perdemos tempo com discussões se- , 
cundárias, os empresários, latifun- \ 
diários e homens do dinheiro, estão ; ' 
organizando "caixinhas" para do-
minar a eleição. Não podemos fe- ,"• 
char o Congresso durante a Consti- J 
tuinte, deixando que o Presidente da '. 
República legisle em nosso nome —'; 
disse. •" 

Theodoro Mendes (PMDB-SP) cri­
ticou o artigo que concede anistia 
aos servidores públicos, civis ou mi-' 
litares, "punidos por motivos políti­
cos, por atos institucionais^ com pie-' 
mentares e outros diplomas legais". ' 

— Quando se prega anistia aos pu­
nidos por "outros diplomas legais" 
fica estabelecida a impunidade total' 
no País — sustentou Theodoro Men­
des. . 

Grupo quer acesso 
j à área científica 

BRASÍLIA — O grupo de Brasília 
da Comissão Provisória de Estudos 
Constitucionais deverá propor a-.. 
criação, na nova Constituição, de^ 
mecanismos para que o Poder Le­
gislativo e a sociedade participem e 
tenham acesso a informações sobre' 
os programas científicos e tecnológi­
cos do País. Esta semana, o grupo-
discutiu questões ligadas à área e. 
ouviu uma exposição do Superiten-
dente de Desenvolvimento de Ciên­
cias Básicas do CNPq, Ubirajara 
Brito, sobre a política de informáti-. 
ca, a ecologia, a proteção do espaço 
aéreo brasileiro e recursos naturais.' 

O Professor Joaquim Falcão, inte­
grante da Comissão, disse que a 
ideia predominante nas discussões 
foi o desenvolvimento da ciência e1 

da tecnologia em defesa da sobera­
nia nacional. A exposição de Ubira­
jara Brito fez parte do programado 
grupo de convidar interlocutores de 
alto nível para um levantamento das 
questões que deverão ser tratadas 
na Constituição. O escritor Jorge 
Amado — que não é do grupo de 
Brasília mas estava na cidade — co-' 
mentou, ao final dos debates, ter-
aprendido muito. 

Com o representante do CNPq, o-
grupo discutiu questões de nível, 
constitucional-e de legislação ordi­
nária, como a necessidade da reser-' 
va de mercado para informática e 
do desenvolvimento de tecnologia 
brasileira. A ética profissional de. 
médicos e cientistas, sobretudo em* 
relação a transplantes, também foi , 
abordada. _ ^ ^ 


